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A otite crônica por Malassezia spp é comum na rotina clínica de cães, 

estando sujeita ao aparecimento de cepas resistentes aos medicamentos 

alopáticos comumente empregados. Estudos clínicos indicam que a homeopatia 

apresenta efeitos superiores e específicos em relação ao placebo. Constatou-se 

que a exposição dessas culturas ao tratamento homeopático resultou na redução 

da atividade germinativa observada por análise de imagem. Tal resultado 

motivou a elaboração deste projeto, cujo objetivo é descrever a evolução clínica 

de 6 cães acometidos por otite crônica por Malassezia spp. tratados com 

medicamento homeopático individualizado de forma padronizada e sequencial, 

e selecionados de acordo com critérios de inclusão e exclusão. Após detectada 

a presença de Malassezia spp., foi escolhido o medicamento homeopático 

através da individualização com auxílio do software “Repertório Homeopático 

Digital – HOMEOSOFT 3.0.0.263”, utilizando-se características mentais, gerais 

e físicas. Os medicamentos prescritos abrangeram maior cobertura dos sinais 

relatados durante a avaliação, sendo manipulados e entregues por farmácia 

credenciada e associados ao kit de limpeza para higienização diária. Foram 

realizadas avaliações em dois tempos: T0 (pré-tratamento) e T60 (média 60 

dias), por meio de ficha clínica, questionário aplicado pelo Google Forms, registro 

fotográfico, swab e realização de esfregaço para confirmação do agente 

etiológico. Observou-se melhora clínica, variando de leve a significativa, em 

todos os casos avaliados. Todos os tutores recomendariam o tratamento 

homeopático. O desfecho será avaliado pelo método Naranjo Modified Criteria e 

reportado por meio de tabela de escore. 


